
Irmandade do Divino Espírito Santo de Scarborough – Nossa Senhora 

do Rosário, Toronto, Ontario  

IRMANDADE: 

 

Tipo de irmandade Ligada à igreja. 

Ano de fundação 1989. 

Número atual de membros Cerca de 450 membros. 

Origem dominante dos 

membros por relação aos 

Açores 

A maioria dos membros desta irmandade é originária de 

São Miguel, (cerca de 70% da freguesia da Lagoa e os 

restantes das freguesias de Arrifes e de Água do Pau), 

havendo alguns casais terceirenses.  

Tal como na irmandade, a maioria dos moradores 

açorianos de Scarborough é proveniente de São Miguel, 

também das freguesias da Lagoa e de Arrifes.  

Atividades durante o ano Realizam-se, geralmente, seis festas de angariação de 

fundos para o financiamento da Festa do Espírito Santo, 

que são da responsabilidade do mordomo.  

Como deixou de haver comissão de festas da igreja, é o 

mordomo que se ocupa também destas festas, 

nomeadamente da festa de Nossa Senhora de Fátima 

realizada a 13 de outubro, com missa e procissão de 

velas para os paroquianos em geral. Segundo um dos 

membros da direção, “sobrecarregam o mordomo e por 

isso não querem ser mordomos”. 

Existe grupo de romeiros desde 2005, em colaboração 

com Hamilton. 

Instalações Pertencentes à Igreja. 

 

FESTA: DADOS GERAIS 

 

Ano de fundação 1991. As Festas do Espírito Santo começaram porque 

um grupo de três senhoras se juntou para fazer um 

peditório, tendo aberto uma conta no banco sob o nome 

de “As Donas de Casa”, onde se iam colocando os 

fundos angariados para financiamento das festas e para 

a compra duma coroa. Houve inúmeros contributos, 

tendo a conta crescido muito além das expectativas 

iniciais do grupo de senhoras.  

Dois meses antes da primeira festa, iniciaram-se os 

preparativos, que incluíram carros enfeitados com arcos, 

à moda de São Miguel, e um império construído em 

madeira, que foi, segundo um dos responsáveis de 2008, 

“o único que se fez lá fora.”  

Data preferencial da festa Segundo um dos responsáveis, “o Império da Festa, 

como dizíamos na nossa terra”, realiza-se no Domingo 

de Pentecostes, 



Modelo preferencial para a 

organização da festa 

A festa está organizada ritualmente por referência à 

Ilha de São Miguel. 

Organização da Festa A festa é organizada pela direção da irmandade, 

composta por 5 diretores e esposas (10 pessoas), com o 

mordomo. 

Mordomo No domingo da Festa, à noite, realiza-se a escolha do 

mordomo, através de votação. Os candidatos a mordomo 

para o ano seguinte, colocam o seu nome para votação. 

Podem votar todos os irmãos, os que têm pensões e 

pertencem à comissão. O candidato mais votado, novo 

mordomo, recebe a coroa das mãos do mordomo velho.  

O mordomo escolhe a sua equipa, incluindo os diretores 

e o vice-mordomo, que em 2008 era constituída pelos 

seguintes elementos: vice-mordomo, Luís Melo, 

assistente-mordomo (Octávio Pena), Ermelinda Brasil, 

secretária, Fernando Brasil, vice-secretário, José 

Pereira, tesoureiro, sendo a esposa tesoureira, Manuela 

Empena, organizadora da cozinha, Octávio Empena, 

assistente de mordomo. 

Número de ajudantes No total, serão à volta de 80 ajudantes. Cerca de 40 

senhoras trabalham na cozinha, no sábado e no domingo, 

e acompanham a distribuição de pensões. Também são 

cerca de 40 os ajudantes do sexo masculino, entre vogais 

e outros convidados pelo mordomo. 

Coroas  A irmandade possui 4 (quatro) coroas.  

A primeira coroa foi comprada na Casa das Prendas, em 

Toronto, pelo grupo das três senhoras – “As Donas de 

Casa” –  que fundaram a Festa. 

A segunda coroa foi oferecida por um antigo mordomo, 

o Senhor Gaspar, em 1992, e também foi adquirida na 

Casa das Prendas. 

As outras 2 coroas (e 2 bandeiras) foram oferecidas pela 

Igreja de São Pedro, na Bloor e Bathurst, cuja irmandade 

deixou de existir, por ter acabado a missa em português.  

Uma destas coroas foi, posteriormente, trocada por uma 

pessoa que quis oferecer uma maior, por considerar que 

estava já muito estragada. 

A primeira bandeira foi oferecida pelo Senhor António 

Costa, de Toronto. 

Rainhas De modo geral, como afirmou um responsável, “não 

usam rainhas os que estão dentro das igrejas”.  

Coroação Costumam coroar apenas crianças. Segundo um dos 

responsáveis da Festa, “Em geral, os avós querem que 

os netos sejam coroados para manter a tradição.” 

 

COMPOSIÇÃO RITUAL DAS FESTAS 

 



Domingas Os organizadores das domingas são escolhidos através 

de sorteio, como refere um dos responsáveis da Festa, na 

sua descrição sobre as cerimónias relacionadas com as 

domingas: “O remate da Festa é a ‘tiragem’ das 

Domingas. Leva-se a coroa para casa durante uma 

semana e, no fim da coroação, na igreja, oferece-se arroz 

doce, massa sovada, vinho e refrescos, aberto a todos. 

Falou-se que nas outras paróquias os jantares das 

Domingas se fazem nas casas particulares, enquanto 

aqui a cozinheira faz o jantar para todas as Domingas, 

pagos pelos próprios, por isso já ninguém quer fazer em 

casa, pois as pessoas têm casas pequeninas.” 

Nas coroações dos responsáveis das domingas organiza-

se um pequeno cortejo, com o estandarte à frente, 

seguido da coroa e da bandeira, em que desfilam os 

próprios e as respetivas famílias, e ao qual se junta 

também o mordomo. Como existem três coroas, 

realizam-se três coroações em cada uma das domingas. 

Circulação das coroas Uma das coroas circula pelas casas dos irmãos que a 

pedem. Outra coroa fica sempre em casa do mordomo, 

até aos dias da Festa. 

Outras cerimónias antes do 

dia da festa  

Incluem reza do terço na igreja, na semana da Festa, a 

partir de quarta-feira, meia-hora antes da missa das 19h.  

Pensões Em 2008, foram entregues 550 pensões (520 aos irmãos 

que as pagam e 30 oferecidas a pessoas pobres). Os 117 

membros da comissão recebem pensão do criador, que 

lhes é oferecida, como recompensa pelos seus donativos 

significativos para as Festas. 

Valor das pensões As pensões pequenas custam $60 e as grandes, $100. 

Há irmãos que compram pensões para oferecer, tendo 

havido em 2008 uma pessoa que comprou 11. 

Composição das pensões A diferença entre a pensão pequena e a grande está na 

quantidade de carne e de vinho A pensão consta também 

de de pão de trigo e de massa sovada. 

Distribuição das pensões  Na sexta-feira, há missa e bênção das pensões, pelo 

padre, seguida da intervenção dos foliões de Toronto, 

grupo liderado por António Cordeiro. Depois, é servido 

um ‘lanche’ aos presentes, com arroz doce e massa 

sovada, vinho, refrescos e café. Alguns dos irmãos 

presentes aproveitam para levantar, em seguida, as suas 

pensões. No dia seguinte, sábado, procede-se à 

distribuição porta-a-porta, já devidamente organizada 

no sistema informático, em Excel, pela D. Ermelinda. Os 

motoristas imprimem os seus mapas ou usam sistema de 

GPS. São usados mais de 10 carros, num total de 15 

grupos. Estão envolvidas 4-5 pessoas da comissão em 

cada grupo, vestidos à moda “regional”, tanto os homens 

como as mulheres. A distribuição cobre as seguintes 

localidades: North York, Toronto, Oshawa, Concord, 

Whitby, Ajax, Pickering, Brampton, Stouffville, 



Thornhill, Keswick, Markham, Maple, Mississauga, 

Etobicoke, Richmond Hill, Aurora, New Market e 

Scarborough. 

Acompanhamento musical 

das festas 

O acompanhamento musical das Festas está a cargo 

duma banda filarmónica e da folia. Há um membro da 

irmandade que costuma oferecer a música das Festas a 

todos os mordomos. 

Cortejos do dia da festa Em 2008, o “mapa” do cortejo para a Festa grande foi 

elaborado informaticamente pelo Senhor Octávio, o 

assistente do mordomo, e pela esposa. No cortejo, 

incluem-se as bandeiras canadiana, portuguesa, açoriana 

e do Vaticano. Participam os seguintes grupos: os 

organizadores das Domingas, os mordomos, os 

convidados dos mordomos e os mordomos antigos, 

dezasseis irmãos com opas. Depois vêm os grupos 

convidados: Irmandade Micaelense de Cambridge, 

Irmandade do Emigrante, Irmandade da Casa dos 

Açores de Toronto, a Legião de Maria. Também 

participou o coro da Igreja de Santa Helena.  

Distribuição aberta de 

sopas do Espírito Santo 

As sopas são confecionadas à moda de São Miguel. 

Existe uma encarregada da cozinha, D. Manuela 

Empena, desde 1995. Um membro da irmandade oferece 

a despesa de aluguer da tenda, porque o espaço do salão 

é insuficiente para o número de convivas. 

Número de pessoas que 

acorre às sopas 

Mais de 500 pessoas.  

 

Estimativa do número total 

de pessoas que acorre à 

festa 

Mais de 500 pessoas.  

 

Autoria do texto: Ilda Januário (CRIA - Centro em Rede de Investigação em 

Antropologia). Dados recolhidos, em 2008, por Ilda Januário (CRIA – UNL - Centro 

em Rede de Investigação em Antropologia, Universidade Nova de Lisboa), através de 

observação e de entrevistas com os membros da comissão das Festas do Espírito Santo: 

Adriana e Carlos Ponte, Ermelinda e Fernando Brasil, José Pereira, Manuela Empena, e 

Octávio Empena, assistente de mordomo. Edição final do texto: Dulcinea Gil. 

 

 

 


